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Objetivo: Definir as taxas de mortalidade por infarto agudo do miocardio e doenças 
cerebrovasculares entre homens e mulheres com  60 anos e mais, nas regiões 
brasileiras, em 2007.  
Metodologia: Estudo epidemiológico observacional descritivo. Utilizou-se o número de 
óbitos, dados censitarios e intercensitarios, disponiveis no DATASUS estratificados 
pelas variaveis: sexo,  região brasileira e causa de morte,  para cálculo das taxas de 
mortalidade. As causas estudadas foram doenças cerebrovasculares e infarto agudo 
do miocardio. 
Resultados: Em 2007, na população com 60 anos e mais, as mulheres morreram mais 
do que os homens por infarto agudo do miocardio na região Norte, diferentemente das 
outras regiões brasileiras, em quais a taxa de mortalidade por essa causa foi maior 
entre os homens.  A mortalidade entre as mulheres foi maior na região Sul. Já na 
população masculina, com a mesma faixa etaria, o coeficiente de mortalidade foi 
maior no Sudeste.  A mortalidade por doenças cerebrovasculares foi semelhante em 
ambos os sexos nas diferentes regiões brasileiras, exceto na região centro-oeste. As 
mulheres da região Sul morreram mais por doenças cerebrovasculares. 
Conclusão: A mortalidade por infarto agudo do miocardio na população com 60 anos e 
mais, foi maior entre os homens em grande parte das regiões brasileiras em 2007, 
exceto no Norte, onde as mulheres morreram mais. As doenças cerebrovasculares 
são causa de elevadas taxas de mortalidade em ambos os sexos na população com 
60 anos e mais.  
  


